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'AVEIRO

0 accordoícleitoral

i verdadeiramente desolado-

" ra a 'hãidmnça do paiz

em face da urna eleitoral.

Por toda a parte o accor-

do, para ninguem se incom-

modar e as actas serem feitas,

como vão sêr, atraz da porta.

E' a consequencia necessa-

ria, não tanto da descrença do

povo em todos os partidos,

como do actual regimen de

eleições, em que a chamada

representação das minorias,

começando por tirar todo o

interesse á lucta, acaba por

impôr a combinação.

Quando pela primeira vez,

em 1885, se implantou no

nosso paiz este mesmo syste-

ma, embora em círculos mais

pequenos, e não em todos, pre-

vimos logo, e assignalámos, as

suas consequencias desmcra-

lisadoras.

Póde a theoria achar fa-

mosa a ideia de dar represen~

tação parlamentar a todos os

partidos. A forma pratica de

o fazer é que tem os mais ne-

fastos e contraditorios incon-

venientes.

Luctar pela maioria sem

absoluta certeza de vencer, é

um verdadeiro_ jogo da cabra-

cega, em que o menos esperto

-é colhido. Tentar o desdobra-

mento para empalmar a mi~

noria é tão arriscada aventu-

ra, que chega a ser temeri-

dade. '

De forms que, sabendo-se

de ante-mão quem sáe eleito,

para que ha-de haver o in-

commodo e a despeza da elei-

ção?

Não se queixem, pois, os

moralistas de rebaixamento

dos costumes politicos, nem

berrem tanto contra os nossos

homens publicos por fazerem

accordos eleitoraes. i

Berrem sin), mas contra a

lei, que tão erradamente tra-

duz o aliás sympathico princi-

pio liberal da representação

das minorias.

Só em círculos uninominaes,

e pequenos, é que se póde luc-

aar. Partido que em nenhum

d'esses círculos possa vencer,

nenhum direito terá. então á

representação nacional.

Esta é, a nosso ver, a ver-

dadeira doutrina sobre elei-

ções.

A procissão do Corpus Christi,

que costuma trazer a Avei-

ro crescido 11.' de visitantes e

devotos, tem n'este anno lo-

gar no proximo dia 2 de ju-

nho. E' feita a expensas do

municipio, tomando n'ella par~

te todas as auctoridades, mui-

tos funccionarios, e um cres-

cido n.° de irmãdades das 2

freguesias da cidade.

Tem de manhã missa acom-

panhada a orgão na extincta

Sé, de onde sáe e recolhe a

procissão de tarde, percorren-

do as ruas do costume. Oiiicia

o rev. arcyprete e prior da

Vera-cruz.

+0- Teve grande concor-

rencia de romeiros e visitantes

p veneranda imagem do Senhor

 

leticia¡ religiosas

dos Afilictos, na tarde de se-

gunda-feira, no logar do mes-

mo nome.

Muitas familias ali foram,

em passeio,vendo- se pelos cam- l

pos' proximos alguns ranchos

mermdando os'classicos feia-

res e roscas de arraial.

¡#0- Noticias do Porto,

Braga, Mattosinhos, Coimbra,

Villarinho-do-bairro, Vagos e

Cacia, dão como tendo corri-

do con¡ o maximo explendor

as feitas ao Espirito-santo em

todod- aquelles pontos. Aqui,

repicãram festivamente os si-

nos (108 campanarios u'aquelle

dia.

à' O S. Geraldo teve

tanib 'm commemoração ale-

gre no visinho logar de Azur-

va. i

Com a pompa do cos.-

tume, cffectuou-se aqui no do-

mingo ultimo a festa e procis-

são do Senhor Jesus da Glo-

ria, qpe ,atrahiu áquella fre-

guezip um grande n.” de pes-

a' As camaras inunicipaes dos

concelhos onde lia salinas, como

em Aveiro, e todos os proprietarios

e negociantes de sal elaboraram

uma representação contra o augmen-

to de imposto que o governo hes-

panhol tsnciona :lançam some o sal

“portugues,qu entra no pair. Visions.

Será ainda esta semana entre-

gue n el rei, pedindo os signnlnrios

que n governo nortngurz inline jun-

to do 'respanhnl para não [mar a

eiTcito ,erinclhanlc medida, qm' mu¡-

to prujudtca a industria do sul en-

tre nós.
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Cartões de visita

O ANNIVERSAmos

Fazem annos:

dHoje, o sr. dr. Pinto Leão, Mosso-

cs.

Amanhã, a sa' marqueza da Fron-

teira e Alorna, e o sr. Lourelio Regatta

Depois, as sr “ D. Maria Thereza da

Silva Nogueira, Lisboa; e D. Joaquina

Velloso da Cruz de Figueiredo, Porto.

á Tambem_ ha dias fez anuos o

nosso @se _amigo'o habiutdugadmtütl

dr. João augusto dos Santos, a quem

ielicitamos.

à Fez tambem annos no domingo

ultimo o nosso ami o, sr. dr. Julio Sea-

bra, sub-delegado a comarca de Estar-

reja. Parabens

O ESTADAS:

Esteve liontem cm Aveiro o sr Abi-

lio José d'AImcida, proprietario de Vil-

la-nova dc Fozcón.

á Vimos n'estes dias em Aveiro os

srs David Rocha. padre Joào Coutinho

d'Almeida,Egss Ferreira Pinto Basto; e

dr. Manuel Nunes da Silva, intcgcrrimo

juiz de Caminha, que nos honrou com

a sua visita.

Ó DOENTES:

Acommettida por um violento ata-

que rheumàtico, esta de cama a mac do

nosso college, sr. Diniz Gomes.

2 Tambem em Lisboa tem solfrido

do mesmo incommodo a sr: D. Maris

d'Arrabida de Vilhena d'Almcida Maia,

respoitavel viuva do saudoso e bcneme-

rito aveirense, o conselheiro Manuel

Firmino.

â Não sào, infelizmente, tão boas

como desejavamos, as noticias que te-

mos da saude do nosso veucrundo che-

fe, sr. conselheiro José Luciano. Os

seus padecimentos, que podias se ag-

gravaram, pouso teem diminuido. Con-

tinuamos a fazer, como todo o putz, ar-

dentissimos votos pelas suas melhoras.

á Está gravemente enfermo, em Es-

tarreja, com uma nngina de mau cara-

cter, uma netiuba do nosso presado

amigo e digno sub-inspector primario,

sr. Bento José da Costa. Sentimos .e

muno desejamos o prompto restabelect-

mento da gentil crcança.

. THERMAS E PRAIAS:

Partiu para o_Gerez _com sua espo-

sa o sr. João de Pinho, digno recebcdor

do concelho de Albergama-a-velha.

O ALEGRIAS NO LAR:

Na egreja de Santa-cruz, em Coim-

bra, haptison-su ante-homem uma ti-

Ihinha do nosso amigo, sr. Antonio

Viriato Pereira de Moura, empregado

superior no lyceu d'aquella cidade. _

Foram padrinhos o sr. Diamantino

Diniz Ferreira e sua dedicada esposa, a

sr! D. Maria Izabcl Ferreira Dunnto, re-

cebendo ancophita o nome de isabel

Graciosa. Durante a cerimonia fez-se

ouvir o m niiico orgão_ d'aquelle pre-

cioso tempo. Pelas felimdades da re-

cem-nascida fazemos votos,

Mindezas

edem-nos os habitantes de va-

P rias ruas da cidade tornamos

a lembrar à camara a necessidade

de mandar regal-as. E' ao mesmo

tempo um preceito hygienico.

.r Mercados d'esta semana: ho-

je o dos 25 na Moita, Anadia; àma-

nhã o dos 26 na Angeja; depois o

dos 27 em Fermentcllos; o dos 28

no llbote, e por lim o dos 29 na

Palhaça. São todos importantes e

principalmente concorridos de ga-

dos.

me

 

   

   

    

  

JOÃO ANTUNES D'AZEi'lIDO

reiizeram-se ante-hontem

dois Inezes que se iinou,

repentinamente, n'esta cidade,

este honrado cidadão, que em

cada conhecido tinha mn ami-

go'. Nascem no logar da Costa-

douvalladegfregneaiaáaüiiweiw

rinha, d'este concelho, de que

saliin muito «reança para a Co -

vilhã, onde iniciou a sua car-

reira commercial como mar-

çano, carreira que continuou

depois no Porto, na Mealhada

e Lisboa com adversa fortu~

na, o que o levou a partir pa-

ra a Africa, onde, após uma

lucta tetanica. que durou an-

nos, conseguiu_ estabelecer-se

no Zaire com o sub'iito lt s.

panhol, l). José del Valle.

Trabalhou alii muito, e,

principiando então a sorrir-

lhe a fortuna, conseguiu, deu-

tro em pouco, estabelecer suc-

cursaes da sua já. importante

casa em Landana, Mutade e

Liverpool, que lhe grangearam

avnltados haVeres, que veio

usufruir pacificamente n'esta

cidade. onde constituiu familia,

casando aqui em 1889 com a

sr.“ D. Rosalina Augusta da

Costa Azevedo, de cujo ca-

samento houve uma gentil ñ-

lhinha, que era o seu enlevo

A sua morte foi geralmen-

te sentida. Era irmão do falle-

cido e honrado negociante, sr.

José Antunes d'Azevedo; tio,

portanto, do sr. dr. Antonio

Emílio d'Almeida Azevedo e

da esposa do actual presidente

da camara, sr. Gustavo Fer-

reira Pinto Basto.

Notícias militar-en

ontinua o sr. ministro da guerra

deepejando sobre nós a corno-

copia das graças. Bem aventurada

terra, que lhe cahlu no goto e em

favor da quai não lia prodigalidade

ou maravdha que o illustre pavão

não faça. Ora vejam: pertencendo

pela ultima organisação do exercito

trez mejores a cada regimento de

infantaria, não ha um no 24! Su-

bindo um pouco, não se encontra

tenente-coronel; descendo mais,no-

ta-se a falta de capitães e de varios

outros olIiciaes subalternos!

Abençoadas festas, com que ah¡

o recebeu clero, nobreza e povo!

Estamos a vel-o ainda, ao homem

  

   

 

  

     

   

    

  

  

das ditas, apregoando o seu amor

pelas coisas da nossa terra... so-

bre o jantar que coroou aquclla es-w

“.'ondosa e nunca assas lembrada

recepção que se lhe fez ha dois an-

nos.

o" Deixou de novo o comman-

dó'do 3.D esquadrão de cavallaria 7,

ter ter de ir fazer tirocinlo para o

'posto immediato, o sr. capitão Ca-

bral Pessoa, que l'oi acompanha-

do á gare da estação por numero-

sos amigos.

g' De infantaria 23 veio trans-

ferido para o 2/4 o 2.” sargento, sr.

Antonio Soares. ›

v J Acha se demorado em Lis-

boa,por 10 dias, o capitão de infan-

teria “24, sr. João Peres.

o" l-'oi rearlmittillo no serviço

edectivo por mais 3 annos o 1.*l sar-

gento de cavallaria 7, sr. Armando

Ferreira Pinto de Mascarenhas.
›

Mala do Sul

LISBOA, 24.

 

 

A politica atravessa por em-

quanto um periodo de paz.

s gazetas continuam, na sua

suas¡ totalidade, atirando-se

ao governo com unhas e den-

tes, mas elle alheiwse com-

pletamente dos negocios de

interesse publico e tracta do

movimento eleiçoeiro, que o

preoccupa sobre tudo.

Como lhe disse,está feito o

accordo no districto de Braga.

O candidato nacionalista está

já apurado: é o capitãoctenen'

sr. Hugo de Lacerda, pro-

tecao:: dvaEsooia-navai; auctor

de varios trabalhos marítimos,

e que actualmente se encontra

em Quelimane, dirigindo os

trabalhos hydrographicos. E”

filho do. general do mesmo no-

me. Consta que os nacionalis-

tas pretendem, ainda por ac-

cordo, fazer eleger outro can-

didato, ou pelo circulo de Vi-

zeu ou pelo de Penafiel. Sen-

do por Penafiel, será o rev.

abbade de Lustosa; se por Vi-

zeu, o sr. Manuel Pestana. So~

bre este assumpto já se reali-

sou uma conferencia.

4-0- A bordo do Guabyba

e durante a viagem, suicidou-

se, lançando-se ao mar, a pas-

sageira de 3.a classe,Maria An-

gela Simões, de 42 annos, na-

tural da freguezia de Cacia,

d'esse cOncelho. Tomou conta

do eu espolio o marido,Anto-

nio Nunes Tavares, lavrador,

da mesma naturalidade, que

tambem vinha. Não se sabe ain-

da a que atribuir o caso.

-ó-o- Diz-se que na proxi-

ma sessão legislativa, convo-

cada para 29 de setembro,

apenas se discutirá o orça-

mento geral do Estado, tendo

sido posta de parte a ideia de

discutir tambemo projecto das

pautas, o qual só entrará em

discussão na segunda sessão

das côrtes, que reabrirão em

2 de janeiro do proximo anno.

40- A direcção das obras

publicas d'esse districto pediu

auctorisação para adquirir ma-

teriaes, por ajuste particular,

para as obras de reparação do

madeiramento e telhado da

egreja de Santo André de Mos-

teirô, do concelho da Feira.

Os' 0 sr. ministro das

obras publicas assignou hoje

uma portaria mandando abrir

ao transito publico a nova

ponte sobre o Cargo, em Vil-

la-real.

40- O sr. conde de Sabro-

 

sa, governador civil de Lis-

boa, fez intimar a Companhia

do ascensor de Santa Justa

para mandar gradear a pon-

te, os taboleiros e a passerelle

do ascensor, de maneira- a evi-

tar accidentes como os que se

deram alii ultimamentee em

que perderam a vida um ho-

mem e uma senhora. quuan-

to se não fizerem esses res-

guardos, aquelle ponto será

permanentemente Vigiado pela

policia.

40- No quartel de caçado-

res 5 disparou-se uma espin-

garda ao 1.“ cabo Armando

Grasseliano Alves, natural do

Campo-grande. O projectil at-

tingiu-lhe a bôcca. Ficou logo

 

morto.

*OO- O sr. Augusto Louza

resolveu ofi'ereeer á Assisten-

cia nacional aos tuberculosos

o producto da edição do seu li-

'vro «Na Suissa» O sr. Louza

foi hoje participar essa resolu-

ção a ss. nim., oii'erecendo-lhes

tambem um cxemplar,impres-

so em papel Wattman. Ss. mm.

louvaram muito a ideia, deten-

do-se s. m. a rainha em ama-

vel conversa com o oii'erente,

fallando sobre os beneficios da

Assistencia e sentindose mui-

to reconhecida.

40- Os lavradores estão

muito satisfeitos por ter cshido

lhoje .muita chuva. l

«00- Continua em estado

grave o sr. conselheiro José

Luciano de Castro, mas hoje

teve pequenos aliivios.

+0- Aimanhã á noute reu-

ne a assembleia geral da «Real

associação de agricultura» para

tratar do abaixamento da es-

,cala alcoolicn, para os eii'eitos

“da entrada. de vinhos nas bur-

reiras de Lisboa.

40- Realisaram-se na casa

Stroet, com a assistencia de

proprietarios e representantes

de jornaes, varias experiencias

com machinns de compôr «Ly-

notype» que deu magniiicos re-

sultados, Sendo a impressão ni-

tida. A machine produz o tra-

balho de cinco compositores

habeis, fundindo, compondo,

justificando e distribuindo com

rapidez perfeitíssima. Os jor-

naes de amanhã publicam os

clichês d'estas experiencias.

40- Entrou no minima-'jo

das obras publica; o projecto

de estatul'l's da Associação dos

'proprietarios e innrnoteiros das

marinhas de sal da ria d'Aveiro.

+0- Parece que no proxi-

mo mez de junho irá o cruza-

dor «8. Raphael» fazer cruzei-

ro á ilha da Madeira.

 

J.

Conselheiro Antonio José da Rocha

111

Desde que se matriculou

no primeiro anno de leis, a ju-

risprudencia foi a feição pre-

dominante do dr. Antonio Jo-

sé da Rocha. Foi o ideal cons-

tante de toda a sua dilatada

vida, a sua especialidade ina-

ta, absorvente. Ainda aos no-

venta e tres annos até poucos

dias antes de morrer, ostenta-

va a par da maior lucidez de

espirito, os mais variados co-

.,..m ?afff ,r ,y

  

nhecinientos (ln scienri'a' do

direito. Por isso hein é de re'-

conhecer qual mio seria o seú

desejo de entrar para a magia#-

tratura judicial, o que conseo

guiu, obtendo o despacho' de

delegado dopi'ocurtdlot' reg'io

da comarca d'Avciro' por'deé-

creto de 29 (le setembro de

1840, d'onde foi trlinsferido

para a comarca de Mangual-

de por decreto de 12 de mar-

ço do anno seguinte. Apeza

de estranho ás iuctns politica ,

depois que iniciam a sua car-

reira de magistrado, as sua!

antigas afeiçõcs partidárias *é

o serVIço que prestam¡ ão pari'

tido cartistji, quando presiden-

te' do municipio Ilhavense, e

sobre tudo as suas ligações de

familia, pois já. delegado em

Mangualde cusara com a sua

quasi patricia, a sr.“ l). Maria

Emilia de Queiroz, filha do

conSelheiro Joaquim José de

Queiroz, inn dos vultos mais

proeminentes então do mesmo

partido cartistu, lizerani corn

que elle fosse transferido, sem

o haver requerido, para a co-

marca de Oliveira d'Azetneis,

,por decreto de 3 de julho de

1346, a que se seguiu a de-

missao por decreto de 8 de se-

tembro d'esse mesmo anno.

Foi esta uma das violencias,

que manchnram a administra-

,ção Palinelia, nisso-ida. da re-

volução popular, violencia que

nada justilicava, e que bem

mostra a coacção em que este

ministerio viveu sempre.

 

lloldura para npclht, em coiro

imprensa portuense tem-se

iAreferido nos ultimos dias

com justificado enthusiasmo

aos trabalhos em sola do sr.

Oliveira e Silva, ora expostos

no salão d'arte daphotogru-

phia-universal na praça da

Trindade. São em verdade

muito admiraveis esses traba«

lhos, que tivemos tambem oc-

casião de ver, mas consola-nos

a lembrança de que em Avei-'

ro se fazem trabalhos não me-

nos perfeitos, tão bem cinzela-

dos e acabados como squelles.

São elles os do habilmarce-

neiro e nosso patricia, sr. Jos.-

quim Maximo, da Costa Gui-

marães, de que é um specimen

a bells moldura para espelho,

em pau santo, couro tunado

e pregar-ia dourada, que a nos-

sa gravura reproduz e 'que-foi

executada para ode-r.: Bispo-

conde, pelo 'q'ue se 'vêem alli n

coronel de grandeido reino v:

o monogramma a oil'u *dc-s,

ex.“ rvd.”



AVEIRO

Apontamentos historicos

0 arcypresiado e a diocese

VI

O primeiro bispo de Avei-

ro, apesar de já haver sido sa-

grado em 25 de setembro de

1774, continuou residindo em

Lisboa.

Em 30 de março de 1775,

mandou uma provisão para

que o mesmo arcebispo de La-

cedemenia tomasse nominal-

mente posse d'este novo bispa-

de, o que e procurador fez no

dia 4 de abril.

No dia 1 d'esse mez pas-

sou o mesmo bispo outra pre-

curação ao dr. Gabriel da Cos-

ta Neves, para que, como vi-

gario geral, pessoalmente to-

masse posse d'esta diocese, e

da camara ecclesiastica de

Coimbra transferisse para a

de Aveiro todos os papeis e

documentos, relativos ao ter-

ritorio d'esta nova circumscri-

pção ecclesiastiea.

O dr. Gabriel da Cos-

ta Neves tomou posse com

toda a selemnidade em 24 de

abril, sendo presentes os qua.-

tro parochos d'esta cidade, os

priores dos tres conventes, o

senado, es mesaries da Mise-

rícordia, o clero, a nobresa, e

pessoas convidadas para esse

acto e grande concurso de povo.

Em 15 de maio recebeu os

papeis e mais documentos, aci-

ma referidas, para o que foi

assignada uma portaria, man-

dada passar por D. Francisco

de Lemos Faria Pereira Couti-

nho, vigario geral e futuro suc-

oesser do bispo de Coimbra.

«l

Í l'

O marques de .Pombal mes-

trára-se muito interessado na

creaçãe da diocese aveirense,

mas ebstou sempre á organi-

sação do cabide para a respe-

ctiva cathedral, como fez com

os bispados, cuja creaçâe pro-

movera e de que já se fez men-

ção,os quaes nunca o chegaram

a ter,comeo não teria a eathe-

dral de Bragança, se em 1780

não fosse transferido para ella

o cabide do extincto bispado

de Miranda, onde apenas ñca-

ram quatro beneficiados, que,

por sua morte, não tiveram

successeres.

Se D. José não cuidou de

essa materia, tambem d'isso

não cuidou nenhum des outros

monarchas.

Então os rendimentos das

mitras e dos cabidoe quasi to-

dos eram tirados dos disimos,

fóros e pensões. E,como o bis-

pode de Aveiro havia sido des-

membrado do de Coimbra, fi-

cou e cabide da sé conimbri-

cense continuando a receber

os rendimentos d'aquella na-

tureza e que provinham do

territorio da diocese avoirense.

E esse foi mais um obstaculo

á creação do corpo cspitular.
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Galileus filiados na sua li-

ga e quelevavam espadas cur-

tas debaixo dos compridos

mentos.
. .

Na cauda d_o cortejo cami-

nhava um arabe de tez more-

na,que conduzia dois cavallos

á mão: a um signal de Ben-

' Hur ,parem

-Fica aqui, ordenou-lhe

o joven amo. Desejo ,chegar

cede á cidade e preciso de .Al-

debora».
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iirécibãe, ganhando a medalha effe-

recida pelo Club Mario Duarteo

sr. Joaquim FerreiraRés, presiden-

te da assembleia¡ geral d'aquelie

club. No ilm da sessão houve um

  

 

E o bispo e cabide da Sé

de Coimbra sempre ficaram

na esperança eu tendo, Como

certeza, de que, pela morte do

primeiro bispo de Aveiro,logo,

sem demora nem opposição, o

territorio d'este bispade nova-

mente seria encorperade no

de Coimbra.E muito contraria-

dos ficaram quando tal não

succedeu.

'M

Tambem o primeiro bispo

de Aveiro dirigiu ao monar-

cha reiteradas instancias para

que fosse creado o cabide; mas

o marquez de Pombal man-

dava sempre respostas em car-

tas particulares áquelle prela-

do, dizendo-lhe que sua ma-

gestade fazia um grande fa-

vor ao bispo em não lhe ne-

mear cabide, porque assim o

prelado governaria como en-

tendesse, sem motivos para

conflictos e sem haVer uma cor-

poração que lhe fizesse impo-

sições.

Para prehencer a falta de

cabide, assistiam ás festivida-

des e ao solio episcopal os be-

neficiados da collegíada da

Mis'ericordia e os paroches

das quatro freguezias da ci-

dade.

Os mesmos .parocho, os

professores do curso ecclesias-

tico, o vigario geral e os ou-

tros clerigos, empregados nos

negocios diocesnnes, serviam

de corpo consultivo do prela-

de, como ainda agora aconte-

ce no bispade de Beja, onde

nunca se erganisou cabide e

onde hn., apenas, alguns cone-

gos henerarios.

(Continúa.)

RANGEL DE QUADROS.

__+__-_

Jos-nal da 'tes-ra

a* 'Ciro nacional.-Foi ex-

traordinariamente concorrida e ani-

mada a 2.' sessão de tiro civil, rea-

lisada ne domingo passado na car-

reira da Gafanha.

Apesar da nortada rija que se-

houve tiros de grande

almoço,a que assistiram os oillciaes

da carreira, reinando sempre gran-

de animação.

No domingo proximo far-se-ha

a 3.ll com tire de joelhos a 200

metres, conforme determina o res-

pectivo regulamento.

0 Club Mario Duarte tencíona

pedir e concurso de todos os clubs

filiados na carreira, para no final

do tiro de 3.' classe se reaiísar

um torneio entre os mesmos clubs

com premios de valor.

Para esse torneio, que revesti-

rà um caracter de verdadeira fes-

ta, conta ja o mesmo club com ele-

mentos importantes.

em terno do díatriete.-Vae

construir-se um novo theatre na

Vista-alegre. No antigo, anda em

ensaios um drama marítimo de nos-

so presado ceilega, dr. Samuel

Maia, sob o titulo de Uma promes-

sa á Virgem. A comedia em 3 actos,

Busto de mulher, tambem d'squel-

le nosso amigo, ¡naugurará talvez a

nova casa de espectacules.

Aifagou a cabeça de fer

moso animal, agora em plena

posse de toda a sua força, de-

pois atravessou sastrada, afim

de se ap 'estimar das tres mu-

lheres. giram-lhe estranhas e

só e interessava e facto suo

cedido com ellas que, talvez,o

ajudasse a encontrar a solução

do mysterio que e preoccnpa-

va havia tanto tempo. De re-

pente lançeu por acaso um

olhar para a mulher baixa que

estava de pé em frente do pe

nhasco, com o rosto occulto

nas mãos.

«Tão verdade como o Eter

no ser vive, é Amrahln disse

cemsige. Correu para a fren-

te, passou ao lado de sua mãi-

sem a reconhecer, e parou en.

frente da velha serva.

-Amrahl perguntou, que

fases aqui?

   

  

 

  

   

   

  

   

  

'Coxas peetaee.-Astaxasqne corrente anno, na importancia de

vigoram n'esta semana para emis-

são de vales internacionaes: fran_-

co, 224; marco, 275; dollar, $250;

coroa. 258; sterlino, 42 3/4. '

Obras publicae.-A direcção

de obras publicas do nesse distri-

cto solicitou auctorisação para man-

dar preceder, por administração, á

execução dos trabalhos da grande

reparação de troço de Cerga-do-Lo-

bão aos caes do Carvoeiro.

Quadre.-O sr. Sebastião Cam-

pes, alumno classificado da Escola

de desenhe industrial d'esta cidade

e illho do nosso estimavel amigo,

sr. João Maria Pereira Campos, te-

've a amahilidaile de offerecer-nos

'um lindo quadro, aoleo, obra sua.

que revelia aptidão, apurado gos-

te e merecimento. A escolha do

assumpto foi uma bella paysagem;

os tons de que a reveste, as cores

que a esmaltam, são de uma ver-

dade irreprehensivei. E' um artista

que se manifestae que muito dese-

jamos ver proseguir.

Delae repartiçõee.-O nosso

patricie e digno escrivão de fazen-

da em Montemór-o-novo, sr. Anto-

nio Nogueira Simões e Silva. foi

promovido à 2.a classe e collecado

em Cascaes. Felicitamol-o.

g* Foi collocado como escre-

vente na repartição das obras pu-

blicas d'aqui o sr. Manuel Rasoilo

do Sacramento. Parabens.

Digreeeãe.-Sahin no domin-

go ultimo, de madrugada, para.o

Bussaco, em passeio, um grupo de

artistas dlesta cidade. que regres-

sou à noite.

Dramas do mar.-0 lugre

:José Estevam», que ha mezes sof-

freu grandes avarias em viagem

que fez e na qual pereceram ai-

guns tripulantes de Aveiro e Ilha-

ve, está já em Lisboa prempto a

receber carga. Que a fortuna e

acompanhe. E' seu capitão agora o

sr. José d'Oliveira da Velha, do vi-

sinho Concelho d'llhavo.

69pectaeuloe.-Como as 2 re-

citas da companhia do ol). Amelia¡

foram addiadas para as noites de

6 e 7 de junho proximo, teem con-

tinuado a inscrever-se na lista dos

subscripteres os que ainda não ti-

nham temado logar. A assignatura

fecha na vespera d'aquelle primei-

ro dia. Aviso aos retardatarios

a" A Companhia de cavallinhos

da empreza Neves retira breve-

mente. Os espectaculos, com en-

chentes constantes, teem desperta-

do interesse. Além dos magníficos

trabalhos da tronpe, de que faz par-

te o celebre coniorsionista Romeu,

apparecen ultimamente a familia

dos Gatos-sabias, realmente aprem-'

veis.

Hontem fizeram beneficio os

engraçados clowns Totti e Martini,

e hoje tem logar novo e attrahente

espectaculo. Amanhã, a festa artis-

tica da formosa ecuyere,sr.ta Pillar.

E' nova enchente à certa.

a' Parece que irá a ilhavo dar

alguns espectacuios a Companhia,

lisbenense,que aqui tem estado tra-

balhando no barracão do Rocio.

Menos feliz, mas tambem digna

de auxílio, tem ella continuado a

levar á scena boas peças. No do-

mingo ultimo representou-se o Ra-

minho d'ow'o, que teVe bom des-

empenho, e para o proximo an-

nnncia-se a Romã encantado, epeé

reta graciosa em que os melhores

artistas teem papeis de eil'eite.

Camara Munícipal.-Pela se-

cretaria da camara municipal teem

sido n'estes dias dirigidos os con-

vites do estylo às anctoridades,

funccienarlos e lrmâdades iocaes

para a festividade e procissão de

«Corpus Christi», que deve reali-

sar-se ne proximo dia 2 de junho.

Fei 'superiormente approve-

do, sem rsstricções, o i.° orça-

mento supplementar ao geral do

m

À escraVa deixou-se cahir

a seus pés, meio cega pelas

lagrimas, mas de tal modo ar-

roubada pela alegria que mal

pedia foliar.

_O senhor, o senhor! O

teu Deus queétambem o meu,

como é boml '

Uma subita intuição fez

lhe voltar a cabeça para a mu-

lher que vira em frente do Na-

zareno. O coração cessou de

bater-lhe, ficou immevel como

se estivesse pregado ao selo;

não poderia nem para se sal-

var, prenunciar uma palavra.

Sua mãe estava alii de pé,

de mãos postas, com os olhos

levantados para o céu. Enga-

nar -se-hia? Parecer-se-hia uma

estranha de tal medo com sua

mãe tal como era'no dia em

que os romanos lh'a tinham

   

   

7725800 reis.

a' Das “000 eri-s alinliilhs

para Consumo no matadouro pn-

blico de Lisboa, o effort-.tidas pelas

diil'erentes camaras inuuicipaes e

syndicatos agrícolas do paiz, a

maior quantidade foi foruncida ¡w-

lo nosso municipio. um o." de 100

Obras da barra.-Cnntimiam

com morosidade as'oliras da aber-

tura de canal de S. Roque, o que

occnsiona transtornos ao trafego do

pescado, e bem assim os do torra-

planamento do llhote, que em tal

andar se nãoconcluem n'cste sono.

Irregularidades. - Continua-

mes a mccbrr queixas da falta do

entrega do nosso jornal em Ilivvr-

sas localidades, incluindo Ll>llud.

Não aproveitando a ninguem o facto,

de estranhar é que tão pouco es-

crupule se note nos correios.

Heeeciaçõee [ceara-O sr.

geveroauor civil reenvion já a Re-

partição de cemmercio. com as

emendas por elle propostas, os es-

tatutos da :Associação de classe

dos preprietarios e marnotOs de

marinhas de sal em Aveiro». .Ú

Mais, da Provincia.

Des nossos correspondentes:

  

Albergaria-analisa, 33.

Caros leitores, estamos agora em

pleno tempo dc romarias e não se vêem

senao passar carros enfeitados, e iuzir

ao longe os sneotes vermelhos das Ma-

rias ao lado dos seus Mrmeís, cantando

e dançando em todo e caminho.

o Esta noite foi um grande n.° de ra-

pazes d'csta villa dar um passeio ao pit-

toresco Bussaco. Pela mein noite lá iam

eiles cantando e, a sebresnhir no meio

d'aqucllas cantorias, algumas guitarras

e violões, n'um passeio pittoresco.

¡Hontcme hoje de manhã não sc

viam senão carros para o S Geraldodie

esta villa foram muttos romeiros, assim

como para a Santa Onvida que se rca-

Iisa em Paradcila.

@Tambem assistiu muita gente á fes-

ta dn Senhora do Rosario que se reali-

sou hontem em Valle-maior.

e Chegou no sabbade a esta villa,

vindo do Para, o sr. Manuel Bemfeitns.

Veio qunsi propositadamente para cum-

prir uma promessa ao S. João de Bra-

a, que se realisa no pronome dia 26

ejnnho. D'esta villa é grande o n.° de

pessoas que var. assistir àqueiies grau-

des festejos, como de costume.

¡Fei muito sentida u'esta villa a

morte de sr. Costa, eurives n'essa cida-

de. Tintin aqui grande n.° de pessoas

da familia.

Aos doridos os nossos pozames.

@As noites agora site frias como

todos os demonios, não se podendo an-

dar cá por fora ao luar porque o vento

não deixa parar o chupou na cabeça.

Fechar. essas portas, almas do Deus l

eRealisa-se nos proximos sahbado

e domingo a festividade do S. Gonçalo,

no visinlio logar de Sobreiro. Assistem

asuphilarmouicas de Caneilns e a d'esta

v1 a.

e Partem d'aqui, na noite de sabbado

para domingo. muitas pessoas para a

romaria de Senhor da Pedra, perto do

Porte. Gesac, rapases.

olá come ou a vir a sardinha fres-

ca, tão dese'a a porque é e sustento dos

pobres. 0 acai nu está caríssimo. e

e milho a 6t0 e 620. Esta tudo pela

hora da morte!

0105.' 26.

Nos ultimos sabbado e domingo

realisaram-se na oapolla de Caeia os

randlosos festejos ao Espirito-santo,

estojos a que nos referimos nas nos-

sas ultimas oorrsspondencias.

Não nos enganámos ao añirmar

que seriam feitos com grandeza, pois

gps tudo concorreu para o seu bri-

antismo não tende havido a mais

pequena nota desagradavel. 0 tempo,

que até sexta-feira se conservou duvi-

doso, melhorou no sabbsdo, conser-

vando-se á. noite explendldo. As mu-

zieas, de Fermenteltos e Cansllas,mos-

tratam bem quanto valem, O foge pre-

so e do ar, fornecido pelos srs. Au-

gusto Soares, Calçada da Feira, e Ma-

nuel Correia Alves, de Arada, Ovar,

foi do melhor que temos visto n'esta

freguozia. A illuminação, dos srs. Fe

llciane e Colendo, da Murtoza, foi

tambem muito boa, durando até ama-

nhã. ds domingo. A missa, que foi fei-

ta pela orchestra de Fermentsllos, foi

um primor O sermão, préqua ,pelo

orador sa rude, padre João Canas-

tneiro, de anta Amaro, magnifico. A

procissão, muito bem organisada, ii-

i'm

rença dos seus cabellos pretos

estarem intercallados com tios

de prata? E alli, ao lado d'el-

la via Tirzah, tão formosa,

ainda que, mais desenvolvida

que quando ambos se encos-

tavam ao parapeito do palacio

'para vêr passar Graciano. Ha-

bituara-se a considerei-as mor-

tas, mas não cessara de vestir

lucto por elias e, não eusande

iiar-se no testemunho dos seus

sentidos, poz a mão no braço

.la velha servo balbuciando:

- Autrahl dize-me, é na

verdede minha iuãe?. . .

-- Folia-lhes, italia-lhes,

meu senhor, exclamou ella

O mancebe precipiteu-so

para quem lhe dera e ser, com

os braços abertos, bradaudo:

«Mãel mãe, Tii'zahl seu eu».

Ao ouvir a sua voz soltaram

  

gurando 37 cruzes, 3 andares e grande

numero de anjinhos.

A capella, decorada pelo armador

d'ossa cidade, sr. Francisco Carvalho,

estava. bem; e arco cruzeiro desmere-

uia pela. simplicidade.

Na tarde de domingo, houve ar-

raial, que foi abrilhantado pela fan-

tnrra do «Asylo-escola, secção Bar-

bosa de Magalhaes», sendo esta a sur-

prcza em que tinhamos fallsdo, pois

foi a primeira vez que tocou em ar-

raial n'esta freguezia.

A's 9 horas da noite de domingo,

principiou o entremez, que terminou

d pois da meia noite, sendo represen-

tadas algumas eomedias, que agrada-

ram bastante, deixando-nos boa. im-

pressao. Receba o sr. Manuel Gonçal-

ves d'Oliveira, de Verdeiuilho, e a sua

tronpe, os nossos parabens.

Para terminar,.diremes que tarde

aqui se tornará. a effectuar festa eguai

it d'este anne, sendo por isso dignos

de elogio todos os que concorreram

para o brilhantismo dos festejos.

O movimento de passageiros nos

trnmways foi enorme, podendo dizer-

,se que ainda aqui se não eñ'ectuou

::esta onde concerresse tanta gente de

era.

O A üin de assistir aos festejos

em companhia de sua familia, chegou

no sabbade a Cacia e nosso amigo,

sr. dr. Manuel Nunes da Silva, digno

juiz de direito em Caminha. Sua. 81.',

que dave retirar na quinta ou sexta

feira, tem sido visitado por grande nu-

mero de amigos, o que suoeede sempre

que sua ex.l aqui vem, o que nâo ad-

mira, pois que homens d'astes são

uma honra para a terra que os viu

nascer. Receba sua ex.' as boas vin-

das dos seus amigos a cujo numero

nos hearamos da pertencer, apesar

de não sermos ülho d'ests terra.

Castello-de-Püva. 25.

Tentaram n'uma das ultimas noi-

tes arrombar s. porta da reoebedoria

do concelho, fazendo buracos no bar-

hequim, mas não completando o ar-

rombamento. Procede-se a averigua-

ções.
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Os passaros insectivoros

Não é a primeira vez que nos

temos occupade na protec-

ção que por todos os meios

deve ser dada ás aves uteis á

agricultura. '

Todos os annes, por esta

epoca, o ministro da agricul-

tura francez dirige aos prefei-

tos uma circular, lembrando-

lhes as providencias a. tomar

em assumpto tão importante.

E' na primavera que se

faz a maior hecatomhe de pas-

saros, com a destruição dos

ninhos, dos ovos e das ninha-

das. Em França, todos os

agentes da aucteridade, sobre-

tudo os guardas campestres,

são obrigados a autear aquel-

les que, menores eu adultos,

commettam e delicto de des-

truir qualquer ninho dos pe-

quenos e inoñ'ensivos velateis,

,tao prestimoses para a agri-

cultura,pela incalculavel quan-

tidade de larvas e de insectos

nocivos que exterminam.

No nosso paiz, os destrui-

dores de ninhos sabem que

ninguem os impertnna e lhes

dá o devido correctivo. En-

contrar um ninho e destruil-e,

é um divertimento, e não pe-

quena surpreza sentiriam se

qualquer auctoridade lhes te-

lhesse tal passatempo. Toda-

via, necessario se terna proce-

der n'este assnmpte com a

maior inergia.

' Portugal, como a França,

a Allemanha, a Austria, a Bel-

gica, Hespanho, Grecia, Sue-

cia e outros paizes, faz parte

d'o convenic assignade em

mento, mas em logar de cor-

rer ao seu encontre, a pobre

repetiu e grito de alarme oes-

tomado:

-Leprosasl leprosas! Ju-

dá, meu filho, detem-te, não te

approximes de nós.

Não era só por habito que

a pobre mulher pronunciava

estas palavras, tinha receio de.

que os germens do horrivel

flagello estivessem ainda espa-

lhados pelas vestes; o mance-

be não partilhava dos seu

terreres, sabia apenas uma

coiso: é que a via viva em

frente de si, e um instante de-

pois solilçavam nos braços um

-io outro. Quando passou o

primeiro momento de extase, a

mãe exclamou:

_Não sejamos ingratos,

meus filhos, Nesta hora em

iarrancado, apenas com a dias., uniu exclamação Cio Contudo-;que n »ida recuam-ça para nós;|

 

1902 a favor das aves uteis á

agricultura, e para conclusão

do qual tanto concorreram nn-

merosas sociedades de agri-

cultura e de ernithologia.

Este convenic baseia-se na

protecção absoluta s avesinha

util, seus ovos, ninhos e ni-

nhadas; prohibe que se lhe de

caça por meio de armadilhas

e que se transportam ou veu-

dam passaros, cuja caça não

é admttida.

Na Italia, a propaganda a.

favor das avesinhas uteis, faz-

se pela escola, pelo livro, pela

palavra e pela imprensa. Us

resultados tem side os mais

proficues. '

Ultimamente alii foi publi-

cada uma brochura intitula:

0 morticinio dos passaros, ap-

pello ás mulheres. N'esta bro-

chura lé-se o seguinte periodo:

«Niestes ultimos annos, a

progressão do morticinio das_

aves uteis á agricultura tem

augmentade em proporções

enormes, especialmente por

causa das exigencias das mo-

das femininas. Segundo uma

estatistica extrahida d'uma

obra denominada Os direitos

do animal, um commercian-

te de Londres recebeu, só

1 n'uma remessa, 30:000 colibris

8:000 passaros asiaticos e 800

mil pares de azasl

Outro commerciante de Pa-

ris fez um contracto para re-

ceber 40:000 passaros, sendo

encarregado de executar esta

ordem um verdadeiro exercito

deexterminadores de aves. Na-

damenos de40:000 andorinhas

de mar foram expedidas de

Long Island só para uma casa

de modas. Em Londres,em um

leilão, venderam-se 404:389

plumas de aves das índias

orientaes, bem' como milhares

de faisões e aves de Paraizo.

Segundo outras estatisticas,os

mercados de Londres censo-

mem todos os dias 40:000 ca-

lhandrasm

Este extracto basta para.

demonstrar superintendente-

mente a necessidade do con-

venie. Assim todas as nações

que adheriram a elle se inte-

ressassem a Valer em tão im-

portante questão. Algumas,

digamol-e sem demora, não se

contentaram só com promes-

sas e palavras, e entraram le-

ge em acção, promulgande

leis contra os distruidores de

ninhos e contra os vendedores

de passaros, cuja caça é ter-

minantemente prohibida em

todo e tempo. Estas leis puze-

ram uma barreira a diminui-

ção progressiva de tão precio-

sos auxiliares para os agricul-

teres. Oxalá se fizesse outro

tanto entre nós.

Em algumas leis estão clo-

ramente designadas as aves

que devem ser protegidas. '

São estas: as andorinhas;

carriças; melharuces; andori-

nhões, gaivões ou pedreiros:

pieces; pintarroxos: rouxinões;

m

que e nosso primeiro cuidado

seja render graças a quem nos

salvou.

Ajoelharam todos e a pre-

ce que, sabia dos labios da

viuva, assimilhava-se a um

psalmo. Tiraah repetiu pala-

vra a palavra as expressõts

de sua mãe e egualmente Ben-

Hur, mas não com a mesmo.

simplicidade de fé, e quando

se ergusram, e mancebe não

pôde deixar de manifestar as

suas duvidas.

_Em Nazareth, mãe, chu-

mam a esse homem e Filho do

Carpinteiro, e tu, que pensas

a Seu respeito?

Ella fitava-e com os olhos

cheios d'uma ineffaVel ternu-

ra -e respondeu sem hesitar:

-E' o Messias!

(Cmttínúa),
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LEMOS 8. GJ* L_°^le2, RUA nos CLERlGOS, 96
'Pelephone 219::PORTO.

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para duas estações do aiiino,escolhidus pessoalmente em Paris,

Lyão, Londres, e Berlim, por um dos socios.

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e hlnzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ba de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sorlido para vestidos e bluzas em crepon,

elsmine, zepliir, piqué, tostão, cambraia, baptiste,

plumelis, etc., etc.

Completo sorlido em alpacas para vestidos e

saias.

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-I

Ootins inlezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, caclie-corsets,

espartilhos, laços, lichus, vens, lenços de linho,cam«

braia e renda, meís d'algodão tio d'Eecossia e seda,

bordadas e meias

Glacés em

a jour, pingas, etc., etc.

Preços de réclame

todas as cores a 950 reis omriro.

Seda pougee c/O,'“00 de largura ein todas

as cores, a 500 reis o metro.

Pel'-fun)arias 1)(3posi (ças-ias da manteiga

nacional extra i'inu

Grande sorlido de sombrinhas em cor e de Ilouhigatil, Lubim, Roger &GalletPnand, Legrantl, fa,me do Expo sr_

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolii. Vheu_

I EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 240 reis.

João Diogo Crahral, Povolide,

Pão do Glutom

Unico para tiiahelicos.

100 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Pounds-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à Guinquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Biz, Special,

Poudre de Biz, Violette,caixa 500 reis.

caixa 400 reis.

Enviam-se ainositras para a província, trancas de porte

 

noitibós; poupns; toutinegras

de todas as especies; papa-

moscas; nlveloas ou lavandis-

cas; estoruinhos; melros; rolas;

pêtos; todos as especies de pé-

tos trepadores; tentilhões; co-

rujas; mochos; cegonhas bran-

cas e pretas.

Nas nocivas entram espe-

cialmente os corvos,ns pegamos

galos, e todas as aves de rapi-

na como os milhafres, falcões,

açores, aguias, etc.

O bem conhecido pardal

tambem é considerado por

muitos como ave util.

Muitos males afilígem a

agricultura, que se teriam evi-

tado se não fosse a. destruição

de tão prestnntes auxiliares.

Tornam ~se,portsnto,bem com-

prehensiveis e justas todas as

providencias que se adaptem

para impedir similhante des-

irmção.

m

0 "Campeão" lilttrariii & SCiliilllllCtl

 

JNFANCIAS DE HOMENS

CELEBRES

II

O delicioso poeta. Henri de

Regnier diz de si mesmo: _

«Comecei a escrever por

volta dos 15 annos. Até então

gostava de ler e imaginava

historias nas quaes represen-

tava papeis diversos. Não con-

servei memoria precisa do mo-

do por que se effeetuou a pas-

sagem entre meditações vagas

e o facto de as notar no papel,

em prosa ou em verso. Tudo

quanto posso dizer--lhe é que

isso me parecia necessario e

que me parecia impossivel fa-

zer de outra maneira; mas cui-

dadosamente escondia esses

ensaios. Já vê que não tive

nada.decreança-prodígo.Quan-

to ás influencias que puderam

fazer de mim um escriptor,

não vejo com precisão nenhu-

mas. . . O meio em que eu

vivia. nada tinha de litterario,

meu pac lia. muito mal, não

fallava das suas leituras.-

Heim' de Regnierm

Eis agora uma contribui-

ção melancholica, s do mello-

grado Maurice Rollitat:

«Nunca fui precoce, visto

como apenas por volta do 15

annos comecei a. elocubrar al-

guns versos e melodias.

Meus dois avós foram uns

atormentados, uns nervosos

sensitivos, apaixonados de ar-

te sob todas as formas. Quan-

to a meu pac, philosopho pro-

fundo, meditador comtempla-

tivo e rigoroso observador dos

homens e da. natureza, tinha a

alma tão musical quanto poe-

tica; attribuo, pois, as minhas

tendencias directamente á he-W

reditariedade. Deixe' dizer-lhe

que conheci muitos pequenos

prodígios, poetas ou melodi-

çss de 7 s8 maos, que não

~ 'i

sómente não realisaram as pro.-
. i

messns da sua Horescenciag

prematura, como se tornar-«und

pouco a pouco, não se sabe¡

porque evolução da natureza,i

inateriaes ou preguiçosos, e já

não eram, chegados aos 20

annos, senão estereis definidos

e vasios incuraveis.

O secretario do grande

poeta da Justiça., Sully l'rud-

homine, envio est-ns indicações

ácêrca do illustre eseriptor:

«Foi por volta dos 8 ou 9 an-

nos que Sully Prudliomme

começou não ;i fazer versos,

mas a desejar fazel-os. Tra-

çavn n'ume folha de papel li-

nhas de egual comprimento,

imaginando ingenuamente ter

feito versos.

M

Archivo do “Uampeão,,

Agosto a2ul.=Por M- Teixeira Go-

mes. Lisboa, Livraria Classica Editora,

de A. M. Tcixcira,1904.

um encanto este livro. 0 st-u 0s-

tylo é d uma elegancia e suavidade

enexcediveis.

lia sobretudo 'bastante originalida-

de no modo de contar e descrever. No

genero de litieratura a que pertence, é

verdadeiramente notavcl. c conqutsta

um logar dislincto ao seu auctor, que,

aliás, já. era bem conhecido no mundo

das letras nacionnes.

Agradecemos ao editor o exemplar

com quenos brindou, e agouramos-llie

uma boa venda. E' nova esta casa cdi-

loru: mas tem à sua frente um probo e

illustrado trabalhador, que inspira a

maior confiança a todos os que com el-

le lidnin, e que já conta nu lista das

suas'cdições muitos e valiosos traba-

lhos tanto nacionaes como traducçõcs

do estrangeiro.
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d'esta luxuosa publicaçãop interessar¡-

te como todos os anteriores, e vem pai-

pitante d'aclunlidade. Não passou des-

percebido nenhum dos grandes aconte-

cimentos da semana e traz alguns rr-

tratos d'homeus em evidencia.

Assigna-se na sede da cmpreza,

rua Formosa, 43,1,isboa,e nas estações

telegrapho postnes.

.__-.--_-i--

Moíísque tendem. abuteris

patibutia noetra?i

té quando, ñnslmente, sbusarás da

A nossa. paciencia., oh mandâo orgu-

lhoso governo palrapntào e egoísta?!

Até onde nos srt-estará s. tua. edi-

ñcante forms. de dirigir? Oh! põe ter-

mo no maldito jogo.

Não prosigss roendo ss codess

negras e durss, o mais delicada e us-

ria. que ,gusmscs a mess d'ests om

povo, a. quem s nico e temersriamen-

te tens arrasta. o até ao degrau ultimo

do sbysmo h u-roroso ds miserisl Não

esbanges os ultimos roses do ersrio, se

alguns ainda milagrosamente lá exis-

tem; não sumss tambem as migalhas

da. mas¡ orçamental pois bem ssbss

serem necessarias bo¡ amor so de-

coro, deixa-te de mais dedcit, porque

o desoredlto é geral, e s bancsrrots

virá inevitavelmente proxima.Em sum-

ma., por deve'. de camarada em põe›te

s andar do poleiro pars i rs. Quem

canta e' o mirrst Periquito.

Que medonho estsclysmo vce pss-

sendo, com todo o seu cortejo de das-

truiçño por sobre a. sociedade eleita

deixsn o-lhe anti o sudsrio horripi-

lente dos mais hediondos erimesl Ori

mas de less-humanidade, de isso-ars-

rio o de less-pstrisl De less-humani-

dade os nttentsdos aos mais rudimen-

teres principios e sos mais sagrados

direitos d'um povo livre; de less-ars-

río, s añlhsdsgem que esgotso ss~

grado thesouro do estado; de le-

sa-pntris,porçus oslcsndo-se ss leis do

pniz s guardando-ss os seus recursos,

cortam-ss os vôos so progresso, por.

de-se sindepeudencia o apunhula-se o

coração de. patria sgouisante! Os pios

agoureiros do Periquito, ora me pure--

cem o preludio da tus queda pheno-

msnsl lá do teu pedestal de glo~

ria., ora o prenuncio derradeiro da der-

rocada fatal da. nossa. patria, so clan-

go¡- victorioso dos nações ostran ei-

ras, e spoz o desastre irremediavo da

bsncarrots nacional! Sem duvida, I.

bsncsrrots, para os ingenuos uma. nto.-

pis, ,converter-sebo em breve n'ums

golpe se não vibrar no tradicional van-

dalismo, se se não opposer um ínsupe

ravel obstsculo ao regsbofe actual

Os symptomas ds derrocada sito

já clarissimos: pois que é feito das

nossas riquezas, do nosso amplie-

isimo poderio e das nossas fulgen-

tes glorias?! Tudo bsrreu na vora»

gem do sltruismo governativol Resta-

nos apenas s .tradição immortal dos

nossos brilhantes feitos!

Portn sl, patria. minha, perola for-

mosa. do ocidente, onde sepultaste o

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrit-r

Cliàlons ,/inarne

Preços

Ay mnnsseux, garrafa muito.

Bnuzy supérieur, garrafa 26200.

Bouzy cabinet, garrafa 213500.

por duzia 10 0/o de desconto

 

.caismitosa realidade, se um decisivo de dos ccmhoyos não ultrapassa 91 doentes de scísma..

lcgnas por hora.

4!( Uin nlto l'nnccionario russo

fez as seguintes declarações nn cor-

respondente do «Standard» em

litcll': «A 'rim-opa nào põtle só por

si civilisar a Asia. 0 elemento ci-

vilisailor dete ser uma potencia

asiatica, e esse aculin .le sr rcvclar

ao mondo tão brilhantemente como

um sui nascente. O renascimento

arrojo dos teus leões dom", a he.ji|o Japão não é, como suppõe a

roieidado dos teus soldados, o cava-

lboirismo de nação modelo, e. honra e

o sltruismo de teus leaes servidores?!

Tudo dorme já o somno derradeiro á.

sombra. melancholics dos oyprestes

funeriosl Ah! lousns dos tumulos!

E vós cinzas sagradas dos deuoda-

dos oonquistadores das nossas ñ-

nadas glories, fallao, dize¡ como,

com tão minguados recursos, podestes

fazer d'ests noção menina. a. garbosa

rainha. dos Inares, o terror do Oriente

e o assombro dos mundos! D. Joào de

Castro, modelo de abnegaçno e leal~

dade, synthese de todos as virtudes e

relíquia. venci-anda ds honra. que já.

não vive, resurge e vem dizer á socie-

dade liodierns, que se conspurca no

lodaçsl intento de. infamiu, que não é

com homens só svidos de ouro e ebrios

de sviltsnte egoísmo, que se regenera

ou slevants uma nação decahidn, mas

sim com Servidores que, mnhehidos

só no purissimo e nobre sentimento

d'amor patria, s's privmn do seu pro-

prio pao, e que, quando já. nada mais

lhes resta., empenhsm suas proprias

barbas, unicos deepojos de sua rique-

zs abatido em prol vis humanidade.

Lição admiravsl e sublime, por nin-

guem até hoje emitada!

Camões, soldado valoroso c dos

vates principe, tu, que em rnsgosde

cstro divinai csutaste as gloriss s os

triumphos ineguelaveis do teu amado

paiz, vem useistir, chorando neniss,

so funeral da tua «ditoss patria» mo-

ribunds

-nSe possivel me foro salvar-te

ainda, oh povo querido do meu paiz.

oh minha santa patria!, ,

b'e os soeordos da minha lyrs po-

dessem arrancar ainda. vibrações de

onthusissmo bellico dos CUl'i-IçÕi~~ a lor-

mecidos... Se meus tiupoio; de lioni-

no valor, o os exemplos ile abnegaçào

heroics, que sempre dei ao mundomão

passassem, perante o moderno patrio-

tismo, por outros tantos actos d'um

louco, d'um visionnrio... Mas para

onde vaes, oh patria, se em vez de

mãe carinhosa. me foste sempre, sem-

pri! madrasta. cruel e egoístsil-Vive

ou morre, mais não me perturbes o

somno ns psz eterna. que hoje ha-

bitola

(Continua).

J. RELLIM
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Jornal de fora

it Russia c japão.-Volta a

Crer-se n'um proximo accordo en-

tre a Allemanha e a Russia, tendo-

se entaboladojá as primeiras ne-

gociações. Dado o caso, tornaria a

estabelecer-se uma ligação entre

aquelles imperios e a Austria, que'

teria por base o accordo austra-

russo, já levado a cabo, relativa-

mente a questão dos Balkans, e

perm-¡tiiria que a Alternanlia desse

no Extremo-oriente todo o seu apoio

diplomatico à Russia, para impedir,

no lim da guerra, uma intervenção

da Gran-bretanha favoravcl ao .la.

pão. Esta inteliigencia referir-sabia

sómente a uma questão especial,

como succedeu no recente accordo

franco-ingles. D'este modo a intei-

ligencia russo-aliemã não implicaria

a menor dimculdade para que cou-

tinne em vigor o tratado da alliau-

ca entre a França e a Russia.

*k As linhas ferreas japonezas

leem uma extensão total de 6:817

Kilometros. _q material circulante

compõe-se de 1:42'¡ locomotivas,

4:064 carruagens para Passageiros

e 21:505 wagons para ¡cercado-

rias. O n.° de viajantes que no an-

no ultimo transitaram por todas as

linhas foi de ill milhões, e a.:

mercadorias transportadas subiram

14.400:000 toneladas. As linhas são

todas de via estreita e a velocitla

'maioria dos meus coneiilndàos. o

principio do perigo amarelio. mas,

sim o !im d'esse infundailo medo.

O objectivo a que visam actualmen-

te os japoneses é attingirem a ci-

vilisaçào mais completa e mais

rulla, e o mundo deve agradecer-

lhes essa nohilissitnn ambição, lies-

provida de reaccionarismcs. 0 Ja-

pão é chamado a occupar uma po-

sição suprema entre os asiaticos, e

a sua influencia civilisatlora não

Iardarà a extender-se até às regiões

baikalicas da Siberia. E isto não

deve causar surprezas, pois é mais

que provavel que não seja o Rio-

amor mas o Lago~baikal que mar-

que a fronteira dos dominios da

Russia asiatica. Admittíndo mesmo

que, na guerra actual, o Japão suc-

cumba em terra. perante o numero,

possuindo o imperio dos mares não

tardaria em innnnilar com novos

exercitos os territorios que occu-

passemos. 0 problema da supre-

macia russa ou japoneza no Extre-

moeoriente não se resolverá com

uma unica campanha, e sendo o

poder recuperativo do Japão muito

superior ao nosso, a nossa derrota

delinitiva é fatal. isto é que os che-

fes do partido de guerra moscovita

não souberam vêm.

Q_ Em geral, os japonezes ca-

sainse muito novos e é essa uma

das causas Ill) desenvolvimento phy-

sico e intellectual d'aquelle povo.

Segundo o recenseamento de 1900,

o ultimo a que se procedeu, n'a-

quelle anne realisaram-se 340:!i90

casamentos. Dos nuhenles, 42 ti-

nham apenas 15 annos, 5:484 17;

753 18; e 171506 19.

@L lista averiguado que os pri-

meirtis livres scientiticos europeus

traduzidos em japonez foram os de

Kant, de Spencer e de Mill, sendo

o primeiro romance o de lord Lyt-

ton: Ernest Muttravai's. Depois ap-

pareceram traducções de Dumas,

Cervantes, Julio Verne, etc. Entre

1891 e 1896, o romance nacional

desenvolveu-se, mas logo depois o

gosto se pronunciou pelo romance

occidental, sendo traduzidas a No-

tre dama de Paris, o Nabab, as

obras de HaWtbortre, de Maeter-

¡linck. etc. Actualmente a philoso-

,phia de Emerson tem um grande

successo no meio escolar.

Dlucrsas,-O imperador da Al-

,lemanha, que quer possuir uma

esquadra tão nova quanto aperfei-

çoada e homogenea, transmittiu pa-

ra Kiel a _ordem de eliminar da lis-

ta das unidades de combate da fro-

ta activa 7 cruzadores, construídos

desde 1874 a 1890, e os quaes, ao

clarão das lições da guerra russo-

japoneza, elle considera como não

correspondendo, de futuro ás exi-

gencias da moderna lucia mariti-

ma. Esses cruaadores são o «Ktcnig

Wilhelm», o maison, o «Deutsch-

landn, o aMerkur», o «Alexandrinm

o rileteorg e n gif/,telenp

fg Em Paiis, um medico que

se servia ii'uma somnambula para

curar os doentes, foi condemnado

nos tribunaes por exei-Cicio illegal

de medicma. Os diagnosticos eram

feitos pela hypnonca, e ella formu-

›lava indistinctamente balsamo de

 

¡Fioravanti e vinho de Banyuls. Não

ll'lílldVii, mas' não cururu sentiu, os

.Porisso, como

,dava drogas inotiensivas, foi con-

demnado a 200 francos de multa.

A sua companheira do somnamliu-

lísmo teve de pagar egnal quantia

para se livrar das garras da jus-

.tica.

l *às Diz a Herois-w of rewiews

,norte-americana que a beneficencia

dos millionarios americanos nos ul-

timos dez annos (1893-1903) as-

cende a notavel quantia de tres

mil e cincoenta milhões de francos,

excluindo do calculo todas as doa~

ções inferiores a 252000 francos,

que para aquella gente é bagatella

que não vale a pena incluir no or-

çamento. O maior doador foi o mil-

lionario André Carnegie, o qual, no

decennio citado, deu nada menos

de 475 milhões de francos. Em

1901 as dadivas de particulares para

obras de bencllcencia chegaram a

52| milhões de francos.

'lg Um estatístico acaba de cal-

cular que a superücie das telas

pintadas, expostas cada anne nos.

salões e salas, representa uma arealovos. (duzia) 110; gallinhas, 000;

de 15 kilometres, assim repartidos: 'i frangas, 400; frangos, :240; coelhos,

paysagem. 2 kilomelros e 3; retra- 120; cerejas, (kilo) 80; laranjas,

lies, l e 2; scenas historicas e tn¡-

litares, 3; scenas de interior, 2;

pintura decorativa, 2; pintura anti-

ga, 3 e õ; diversos, l kilometro.

E eis como a estatistica serve para

tudo.

!e Terminou agora em Londres

um processo interessantissimo. Um

medico inglez, o dr. Smith, inten-

lon uma acção judicial contra mr.

Parc, a quem tinha tratado a espo-

sa. Por sua vez, Parc movia tam-

bem uma acção reconvencional,

porque o dr. applicára a sua mu-

lher, enferma d'tnn cancro, o tra

tamento pelos raios X, sem para

isso ter pedido auctorisacão ao es«

poso. O jury atlmiltiu a these de

mr. Parc, CODtlelilil'diltlt) o illelllCO

ao pagamento de cem libras, como

Iindemnisação pelas despezas occa-

'sionadas com o tratamento por

'meio dos raios X ter sido etiectua-

do sem consentimento de Parc. Por

este criterio os medicos inglezes

¡não poderão receitar coisa alguma

as ceposas sem auctorisação dos

maridos, nem mesmo uma simples

dúse de oleo de ricino. _

, é( Uma linda rapariga america-

na, Vinda de Londres para París

procurar um logar em qualquer

music-ball, encontrou, nos grandes

boulevards, um gentleman que lhe

fôra apresentado em Londres. De-

Ipois de alguns dias de assiduidade,

o gentleman solicitou a mão da

 

ialiças e legumes, e bem assim de

fructas como a t'i'l'Pjil, a laranja, o

morango e a nespera.

a* Noturnas no outros pontos:

De Alcobaça -Prrço tios gene-

r0s: trigo ilil~°llll'¡l, 700; tlnrnzio,

740; milho da terra, 520; lava,

590; cevada, 360; lt'FillIlÇU, 400;

cicharo, 480; aveia, 360; grão de

,bico, 600; feijão branco, 560; en-

carnado, 060; farinha de milho, kilo,

[60; carne de vacca, 240,1oucniho,

320 a 3/40; lombo, 360-, carne ma-

gra. 320; ovos, duzia, 130: azeite.

litro, 200; vinho. 80 a 100; azeite,

'20 litros. 3.5400 a 36600; vinho,

113300 a ldSOO.

De Pena/¡eL-Tem soprado com

violenc1a, o vento norte, mas os

campos não soil'reram.

São asim os preços dos gene-

ros agora: milho grosso, branco,

600; milho grosso ainarello, 580;

palnçt), 600; centeio, BUU; feijão

amarcllo, 700; feijão branco, 780;

feijão vermelho, 060; feijão tradi-

nho, 000; batatas, (18 kilos) 660;

(cento) 640; lrunchnda, 60; limões,

480; pescada, (lido) 360.

De Fozcóaz-lla quasi dois me-

zes que não chove, e o calor as-

phyxiante. impropriu il'esta quadra,

tem já causado prejuizos a toda a

vegetação. A cont.inuar.assim, re-

ceia-se um anno escasso. Estão re-

gulares as cevattas, de que ha

abundancia e nas celtas das quaes

se :inda presentemente. Ha pouco

a esperar dos trigos.

Da Feira.-~limn tempo, o que

agora tem feito. Estão lindissimos

os campos.

O preço do.; nossos generos:

milho branco, 20 litros, 670; trigo

da terra, 113050- ceiiie'o, 700; fei-

jão branco, 115000; dito misturado,

batata, kilo, 40; ovos, duzia,

_._Ó____

l Pela imprensa

nosso estimuvel college Jo'r-

nal da Murtosa., a quem

agradecemos as palavras de

justiça e louvor com que se re-

fere ao Campeão, atribue ao

sr, dr. Egas Moniz a inspira-

ção do que aqui escrevemos

sobre a ponte da Bestida. E'

menos exacto isso. Com quan-

to nos honremos com a estima

do illustre deputado, sem du-

gentil americana, que acceitou masi“da um“ das gloria¡ do n03'

que teve a imprudencia de acceitar

tambem um passeio em automovel.

'Sequestrada durante tres dias n'um

pavilhão isolado a alguns kilome-

tros de Versailles, a formosa rapa-

rigaconseguiu, por lim, escapar-se

por uma janella. Falha de dinheiro,

cabiu, exgotada de forças pelas fa-

digas e pela fome, em plena estra-

da, perto de Dreux. O maire d'es-

ta localidade deu-lhe logo abrigo,

e a artista americana escreveu ao

seu consul em Paris, que lhe pro-

inetteu repatrial-a em breve. A po-

licia investiga sobre o caso. ;à

 

tempo e a

agricultura

s ftriosas nortadas da semana

anterior, que prejudicaram o

arvorerio e os pomares. succedeu

a calma, com ceu nublado,hontem,

e hoje a chuva [fuma temperatura

menus espera.

Nos campos continua a faína dos

sachos e seinenteiras, colheita dos

fructos da epoca, etc.

@Os nossos mercados teem

sido agora :nais abundantes de hor-

so districto e um dos nossos

mais presudos amigos, nada

tem s. er.“ com a nossa opi-

nião, e esta, que nunca foi ou

será adverse aos interesses do

Murtosa, é de que a ponte,

exactamente porque traduz e

realiss um melhoramento, se

não fará pela. acção do gover-

no actual. Custe o que custar,

tenha. ou não tenha de pesar

sobre os cofres do estado, é

certo que, n fazei-u., o gover-

no actual, á sombra do seu

custo, exigirá novos sacrifícios

ao paiz.

 

   

  

   J¡rrznno_t
7, ao uEVENNE

Unico Apprddddo'
pel¡ ¡Wmapgmcxsssaum: -

em“ ' Num-'ih ..viiÍ'U l. ”murilo

h ,r _ _ Cl'uiddll 'l o ou VE““E i-

.i ::ou .ia hum lr: fariam¡ _l

' , 'UDIIÍU. 5.5¡ ,.



   

     - 4 i1.)

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao

Longines, Om» ga e de differentes marcas. Preços modicos.
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho-

mens, Senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe-

lecimento. São as mais bellas phantasias da epocba, vindas

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias;*Granadines; Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines; Phantasias d*algodão chinezas;

Zetires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de 00-

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

4 metros, por 115500“ Chapeus para senhora e creançs,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete «Irene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Jamisaria e gravataria mais completo sortidn.

MALA REAL INGLEZA

MERCADORES
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i REGIMENTO

INFANTEBIÀN.° 24

AN'NUNCIO

conselho administrativo

do sobredito regimento,

faz publico que :receita

propostas para a acqui-

sição e assentamento d'um fo-

gão de ferro forjado para a

cosinha do rancho dos sargen-

tos, no quartel do mesmo regi-

mento, medindo: 1,'“6t›<.' 0,'"70

com dois fornos para assar,

estufa e deposito para agua.

O preço por que deverá. fi-

car depois de assente não po-

derá exceder 80%000 reis, re-

servando o dito conselho o di-

reito de acceitar ou não qual-

quer proposta que entenda não

satisfazer ás condições acima

exaradas, ou mesmo em di-

mensões de chapa e outras

materias empregadas na cons-

trucção do mesmo fogão.

O praso para a apresenta.-

ção das propostas terminará.

em 4 de junho proximo futu-

ro, ás 12 horas do dia.

Quartel em Aveiro,

maio de 1904.

O Secretario do Conselho,

Antonio Lopes Thomaz

Alferes d'intanteris. 24.
.____._____.._~

  

PAQUETES CEIOS A SÀHIR DE LISBOA

DANUBE, Em 6 de JUNHO

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 20 de JUNHO.

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Rabin, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es-

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

issodrecomtnendamos muita. antecedencia.

PREVENÇAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

ls suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

Ihete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY d'.

SYMINGTON, e tambem _o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey dz Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

CAAIBJEEAFIESEA

Cambios, Fundos publicos, Papeis de credito,

Loterias

3:'_1'

1.“ loteria extraordinária d'eete anno

Extracção a 8 de Junho

PIiEllllll multi Etttllllttl

¡2.ooooéooo

PREÇOS-Bilhetes, 305000 reis; meios, lõâ'OOO; quartos, 75500;

saimos, 66000; decimos 343000; VigeSSImos isooo, cautellas _de 1 ;5100,

550, 330, 220, 110 e 60 rem-Dezenas: 10 numeros seguidos, 600

reis. Descontos para revender.-Todos os pedidos sãa sans-fuma m,

volta do correio, não só para esta lotetria, como para todas as outras

ordinarias que se realisam no decorrer do anno. .Esta casa, compra e

vende aos melhores preços do mercado e ás melhores cotações do dia:

.Papeis de credito, acções e obrigações de bancos' e companhias e todos

os papeis negociaveis em Bolsas. Fundos publicos: Inscripçoes de as

sentamento e de coupon, obrigações de assentamento e de coupon m

temas, obrigações de 1.“, 2.a e 3.a series_ externas. Cambios: Libras_

. ouro portugues, notas e moedas estrangeiras. Çheques ou letras á ms

ta, ou a 90 dias sobre qualquer praça estrangeira. 0.1)crtrrües da Bulsu_

Encarrega-se esta casa de negocios nasbolsas de Lisboa, Madrid, Pa.

tis ou Londres, quaesquer papeish facilitando a prompta e rapida 1;-

q idação, mediante pequeno_ beneficio.

Dirigir ao camblsta-JOSE RODRIGUES TESTA

74-RUA DO ARSENAL-_78

136-BUA _DOS CAPELLISTAS, 140-LISBOA
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COMARCA DE AVEIRO

2.' PUBLICAÇÃO

O inveuturio de meno~

as res por obito de José

Francisco Carlos, mo-

rador que foi ua Gafanha, de

llhavo, cm que é irventariao~

te a viuva, Maria de Jesus,

correm editos de 30 dias, a

contar da publicação do se-

gundo annuncio, a citar o in-

teressado Joaquim Francisco

Carlos, casado com Beatriz

Augusta de Oliveira, filho do

inventariado, ausente em par-

te incerta, para todos os ter»

mos do mesmo inventario até

tinal e sem prejuizo de seu nn-

nlamento. A '

Aveiro, 19 de maio de

l904.

ventriQUEI-O juiz! ele direito

F. A. Pinto

0 escrivão do 4.** oficio.

Leandrb Augusto Pinto do

Souto

_1.177 p .›. 4* www i'

publico em geral se pede visite este estalJeleclment-i, onde ein-,anna tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

“ococo'""m'i"o"o"'o'oom"'“"_7_«ooo'

EMPR -
::corqtrra

'MELLO GUIMARÃES 8: IRMÃOS

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes_como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vas.›s para

frontarias, siphões, balaustres, mr nillias, etc.. productos que rivalisam com os das principaes tabricas congeneres

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS.
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«Avoirense». FABRICA DO GAZ

ÍÍRGURSO

Editos de 30 dias l mente approvada, faz publico
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SERRALHEIUA MECHANICA a.,

Campeão das Províncias

vatmâa JV.]›¡'.7/1eim-Avelro

Fucturas, circulares

enveloppesununeraçüu

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes.

cartões de visita desde

250 a 1,173500 rs.0 cento.

etc.,etc.

Machines e typos no-

vos.PessoaI habilitado.
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Bar.oe da PINHO, succesor

H. Moreira da Cruz. 82 Devez s-V. Nova de Gaya
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N'csta fabrica construcin-so todos as obras, tanto cm frrro l'undi»

do como em metal e bronze, assim como: machines de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas dc pressao para agua. ditas

systems guylot para trasl'egur vinhos. prensas dc todos os mais apur-

l'eiçoados systcmas para cxpremcr bugaços de uvas, assim como pron-

sas para azeite e galgas para o mesmo muito aperfeiçoadas; CHAR-

llUAS s 'slemo Burbon muito upcrl'eiçoadas c de todos outros diversos

typos; <NGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cópos. cslauca-rios; esuiagudures para uvas com cy- '

lindros de madeira e diversas outras machiuas agrícolas c industriacs.

Portões,rgr:àdeaineulos p saccudas ou marquizes, e tudo mais que pcr-

teuce a un içâo, serra! ieria e tornos mechanicos

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto á ingle- z METERMES DE. CQNSTRUCÇID

za, estanhada, como á portuguesa e a hcspanhola, do pernas, ferros de I T°d°s Os Pmpnetarws e t°d°9 05

brunir a vapor, ditos de usa, copeadoros para cartas, etc, etc. ' constructores,por mais modes-

Além d estas obras fazem-se muitas outras: motores a vento dos tas que sejam as suas construcções,
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mais reconhecidos resultados, tararos para milho, debulhadoras, etc. l

Preços murto economicos
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w teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições n31

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o proprie-

tario das províncias se vê em didi-

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o

que empregar que lhe seja mais

proveitoso e economico. Tudo ¡850

se remedeia promptamente com um

simples bilhete postal dirigido a J..

LINO, LISBOA, pedindo preços,

catalogos ou informações do que

se deseja e immediatsmente recem

berão uma resposta clara, que os

habilita a construir suas habito

ções com segurança, economia e

melhoramentos modernos.

A casa de .l. LINO é produ

ctora de grande parte dos mate~

riaes e ainda importadora de todm

os outros, e por esse motivo. poll»,

fornecer todos os maleriucs de cons-

tracção em condirções excepcio-

naes, encarregando-se de qualquer

remessa semanais incommodo para

quem a requisnar.

Pedir o indice alphabetico do.

mat_'iaes ao escriptorio geral

Rua Caes do TOJO, 35

J. LINO

nono¡

HOTEL CENTRAL
Bvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

m-

Este estabelecimentojá muito conhecido, é o mais bem Iocalisado ds cidade e o que

melhores vantagens otl'erece, nao só pela sxcallancia de comestíveis e aposentos, como

pela seriedade e modicidmte de preços

Contracto especml para hospedes |›ermanentes.-Cosinha à portugneza-Trens a to-

dos os comboyos.=Telegrsmmas: «Hotel Central»aAveiro-Alugsm-se !num-N05

depositos das cocheiras d'eato hotel vende-Ie l prompto pagamento palha d¡ Gallega de

1.' qualidade.

  

simas mangas de seda para o bico

O MEDICO

t Dr. Mendes Correia
mudou o seu consultorio para l

n. formosa, 386

PORTO

Consultas das 9 e mei: ás n da manhã

CLINICA GlNITO-URINABIA

Tratamento da: doenças d'urelhra,

praslala. bexiga s rins; das dama: da:

senhoras e das doenças iscnerear

t Pelo medico

t Eduardo d'Olireira
Ex-discipnlo dos professores

Guyon, Legusu e Gaucher e do dr.

Doléris, e err-assistente na

clinica especial das vias urinarias

camara de Espinho,

Aem harmonia com a

deliberação superior-

que, por 30 dias, a contar da

2.' publicação deste annuncio

no «Diario do governo», está

aberto o concurso para o pro-
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vimento do partido de facul- ao hospitalNecke,

. . . › I _g eu r c0m ou sem

tativo municipal d›este conce- Consultas da l R 53:13:03 dia

lho. O ordenado é de á. 5 h' da tarda preços. e il",

réis, além da gratificação de “g“**“. mo, Aveiro_ n . nu do (iu-“R

sub-delegado de saude (já. ar-

bitrada em 1005000 réis) e de

qualquer retribuição devida

por Serviços extraordinarios.

O partido é de pulso livre,

sob us condições patentes nn

secretaria da camara. Os do-

cumentos exigidos aos candi-

datos são os indicados na legis-

lação respectiva., como egual-

m nte s: pôde verificarnam s-

m-i stcreta'ia.

Espinho, 28 de abril de

1904.

Rapidez e economia

ACYTILENE
CARBURETO de calcio

francez, d'um rendimen-

to garantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.°' franco

Lisboa 10%000.

Apparelhos, candiei-

ros, lustI-ea, bacias,

bicos e mais access::-

PIOÍI

Nova illuminação a gazoli-

na, poder ¡Iluminaan 100 Vel-

;las por bico; gasto 5 reis por

;hora I

r Pedir catalogns gratis aos

~' preços Correntes u A. Iteviere.

-Rua (le S. Paulo, n.° 9, 1.°

-LISBOA.

H. Ferré, Blottierset Cie_ mg, ”m
nasconto nos

Rinhelivu. Paris. l-J em todas ns l
revendedor-es mariah_

pm-

 

sonberdesd'uin a» tlnnativo,prc.star«lha

heis um serviço grande apregosncr-

lhe o Remedio de Abyssinia lixibaril

em pó cigarros, folhas para fumar

como tabaco no cachimbo, o qual, ra.

coitado pelos rnedicos todos e premia-

do com medalhas de ouro o de prata

allivia e cura cada anno milhares de;

doentes. Certidões numerosas.

O presidente da camara,

 

Joaquim Pinto Coelho.

 

abat~jours, hastes o f l«

mivoros (te porcelana.

_FABRICA DO GAZ


